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- Se engana quem 
pensa que só nas 
Olimpíadas tem 
medalhistas deixan-
do os brasileiros 
orgulhosos.
A atleta Isabela de 
Barros Correia Andrade, de 9 anos, bri-
lhou numa competição em Aracaju (Ser-
gipe) no domingo passado e conquistou 
3 medalhas de bronze. 
Ela representou o Centro de Treinamen-
to Thalyta Almeida (CTTA) de Arapiraca. 
Isabela Andrade é apontada como uma 
das apostas do Ginástica Rítmica em 
Alagoas.

- A Polícia Militar de 
Alagoas prendeu 2 
homens suspeitos de 
praticar importuna-
ção sexual durante 
ocorrências registra-
das entre domingo 
e ontem, no Agreste do estado. Uma das 
vítimas era garota de 13 anos. Equipes do 3º 
BPM encontraram o suspeito do crime, um 
idoso de 67 anos, contido por populares na 
manhã de ontem em Arapiraca. Ele havia 
marcado um encontro com a adolescente, 
depois de manter contato por 5 dias com 
ela, incluindo a troca de mensagens de 
cunho sexual. Já no domingo, outro homem 
foi preso após importunar sexualmente a 
enteada maior de idade, em São Sebastião. 

- Para facilitar o 
acesso e aproximar 
cada vez mais os 
serviços da popula-
ção, o Departamento 
Estadual de Trânsito 
de Alagoas (Detran/
AL) inaugurou mais 1 posto de atendi-
mento. Com a inauguração da Central Já! 
de Marechal Deodoro, ocorrida ontem, o 
Detran AL passa a estar presente em 16 
municípios. A população agora tem à dis-
posição 20 postos de atendimento do De-
tran, sendo 15 deles Ciretrans distribuídas 
em Maceió e em 14 no interior, e outros 5 
pontos de atendimento: na Central Já! do 
Maceió Shopping, do Shopping Farol e no 
SAC do Shopping Miramar, todos na capital,

- O ex-prefeito de 
Marechal Deodoro, 
Cristiano Matheus, 
teve que desistir de 
sua candidatura em 
Marechal Deodoro 
após as conver-
sas com o deputado federal Arthur Lira 
(Progressistas). Resutado, Matheus – que 
é dos quadros do PL – teve que recuar e 
agora, como prêmio de consolação, será 
o vice de Júnior Dâmaso, que disputa a 
Prefeitura de Marechal Deodoro pelo 
Republicanos, comandado por Antônio 
Albuquerque. Ou era isso, ou nada!

- Servidores da Polícia 
Militar de AL poderão, 
a partir do dia 12, se 
inscrever no projeto 
Bolsa-Formação, do 
Ministério da Justiça. 
Neste ciclo, mais de 63 
mil vagas serão distri-
buídas aos servidores 
efetivos e ativos das 
polícias militar, civil e 
penal, bombeiros mili-
tares, peritos criminais 
e guardas municipais. 
Os requerimentos 
poderão ser feitos 
até 19 de agosto. As 
capacitações ocorrerão 
na modalidade EaD,  
terão prazo máximo de 
1 mês. Os concluintes 
aprovados receberão 
R$ 900,00.

- O PT teve que assistir, 
de camarote, a Federa-
ção indicar como vice 
do deputado federal 
Rafael Brito (MDB), 
a vereadora Gaby 
Ronalsa (PV), que em 
que pese ser de um 
partido da Federação 
assume posições que 
estão muito mais liga-
das à direita durante 
o mandato na Câmara 
de Maceió – em que 
apoiou até mesmo 
o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e 
afirmou com todas as 
letras: “minha bandei-
ra jamais será verme-
lha”. Uma humilhação 
total para os petistas 
maceioenses.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



A
inda neste mês, 
equipes do Minis-
tér io  da  Saúde 

(MS) visitarão Maceió 
para acompanhar as ações 
de controle e combate aos 
casos de meningite na 
capital alagoana.

A decisão do Ministé-
rio foi tomada depois da 
capital ter registrado 19 
casos da doença neste ano, 
com 5 mortes que já foram 
confirmadas.

A vinda das equipes 
do governo federal foi 
confirmada pela Secreta-
ria Municipal de Saúde 
(SMS) e o objetivo – ainda 
conforme as informações 
oficiais – é avaliar as ações 
necessárias para controlar 
o avanço da doença em 
Maceió, com atenção espe-
cial aos casos de meningite 
do tipo B, que afeta predo-
minantemente crianças.

A data da visita técnica 
do Ministério da Saúde 
ainda não foi confirmada. 

A pasta municipal infor-
mou que o cronograma 
das atividades está em 
fase de elaboração. No 
início deste mês, foram 
adotadas estratégias no 
sentido de combater uma 
epidemia da doença em 
Maceió.

As medidas implan-
tadas pelo governo fede-
ral incluem a coleta de 
amostras nas Unidades 
de Pronto Atendimento 
(UPAs), além de exames 
específicos que serão 
realizados no Hospital da 
Cidade e os exames labo-
ratoriais no Lacen. 

Os casos confirmados 
serão direcionados para 
o Lacen onde será feita a 
identificação da cepa da 
doença. 

Casos
Dos 19 casos confir-

mados de meningite em 
Maceió, cinco são do tipo 
meningite meningocócica 
Tipo B, três de doença 
meningocócica, uma de 
doença meningocócica 

com identificação de soro-
grupo pendente, 4 casos 
de meningite bacteriana 
não especificada, 3 casos 
de meningite pneumocó-
cica e 2 casos de meningite 
viral. Não foram registra-
dos casos de meningite 
por hemófilo ou fúngica.

Em relação aos óbitos, 
a doença vitimou crianças 
entre seis meses e dois anos 
de idade. Em 26 de julho, 
o Ministério da Saúde 
já havia realizado uma 
reunião e declarou surto 

da doença meningocócica 
em Maceió. Na reunião, o 
órgão destacou a necessi-
dade de medidas de diag-
nóstico precoce, incluindo 
a coleta de sangue nas 
UPAs, conforme recomen-
dado.

Os especialistas soli-
citaram ainda a inclusão 
da vacina contra a menin-
gite no Sistema Único de 
Saúde (SUS) para meno-
res de dois anos, visando 
melhor controle da doença 
em Alagoas.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Um acervo de obras que simbolizam a importância 

da valorização e preservação do Patrimônio 

Cultural de Maceió estará disponível em uma 

exposição cultural para o público, a partir de 

amanhã. A mostra “Museus Maceioenses: História, 

Memória, Patrimônio e Educação em seu espaço”, 

do Grupo de Pesquisa Histórica e Interdisciplinar 

Luiz Sávio de Almeida (G.PHILSA), será aberta para 

visitação às 9h, no hall de exposição do Museu 

da Imagem e do Som de Alagoas (Misa) e ficará 

disponível até o dia 13 de setembro. 

Redação
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MS acompanha ações contra 
casos de meningite na capital
SMS, Maceió registrou 19 casos e 5 óbitos, conforme informações da pasta municipal

A Secretaria  de 
Educação de Maceió 
( S e m e d )  e m  a ç ã o 
conjunta com a pasta da 
Saúde iniciou uma ação 
para ampliar a vacina-
ção contra a dengue para 
os estudantes da rede 
pública municipal.

A iniciativa consiste 
em fornecer o transporte 
dos alunos de 10 a 14 anos 
até a unidade de saúde 
mais próxima para reali-
zar a imunização contra 
a dengue, até o dia 4 de 
outubro. A faixa etária 
compõe o público-alvo 
estabelecido pelo Minis-
tério da Saúde. Para que 
a criança ou adolescente 
seja vacinado, é necessá-
rio que os pais assinem a 
autorização e entreguem 
o documento na unidade 
escolar, que vai mobilizar 
o ônibus. É assegurada a 
ida para o posto de saúde 
e o retorno à escola.

A ação faz parte da 
campanha Maceió Unida 
Contra a Dengue, que 
visa reforçar o combate 
ao Aedes aegypti.

Dengue

Dengue: Semed 

e SMS ampliam 

a vacinação

Meningite: Maceió vive um surto da doença



U 
m levantamento 

divulgado pela Polí-

cia Militar de Alagoas 

mostra que, no 1º semes-

tre deste ano, quase 4 mil 

criminosos foram presos em 

operações, patrulhamentos 

de rotina e cumprimentos de 

mandados em todo o Estado 

de Alagoas. Ainda conforme 

os dados da PM, houve um 

aumento de 10% no número 

de prisões, quando compa-

rado com o mesmo período  

de 2023.

Os registros são de 3.979 

prisões neste ano. Quando 

este número é detalhado, o 

levantamento ainda aponta 

que houve um aumento de 

mais de 12,5% nas prisões de 

pessoas maiores de idade, 

correspondendo a marca 

de mais de 3,4 mil prisões. 

Os dados mostram ainda 

que a quantidade de adoles-

centes infratores apreendi-

dos dobrou neste semestre, 

sendo registradas 331 

prisões entre janeiro e junho 

deste ano. 

O comandante-geral da 

PM, coronel Paulo Amorim, 

comentou os  dados . 

Segundo ele, o aumento no 

número de prisões é reflexo 

do investimento em capaci-

tação, com implementação 

em padrões de abordagens 

à tropa e ao aumento do 

efetivo a partir da forma-

ção de quase 1 mil novos 

militares, que ingressaram 

na corporação por conta do 

último concurso realizado. 

“A gestão vem se preocu-

pando em promover a maior 

quantidade de cursos de 

capacitação possíveis. Com 

isso, nosso efetivo tem atin-

gido um nível de excelên-

cia no serviço operacional. 

Além disso, ganhamos um 

reforço importante de quase 

mil soldados, que desde o 

final do ano passado já se 

encontravam na fase de está-

gio pelas nas ruas. Os núme-

ros refletem esse cuidado 

com a segurança dos alago-

anos e demonstram uma 

diminuição na quantidade 

de indivíduos de alta pericu-

losidade em nosso estado”, 

destacou o oficial superior.

A uniformidade do 

trabalho é refletida no 

número de prisões nas áreas 

dos 5 Comandos de Policia-

mento de Alagoas. Quatro 

deles registraram aumento 

na quantidade de indiví-

duos presos ou detidos 

entre os meses de janeiro e 

junho de 2024, em relação a 

2023. A liderança ficou com 

o Comando de Policiamento 

da Região Metropolitana 

(CPRM). No total, o grande 

comando registrou 1.991 

prisões, um número quase 

23% maior do que o mesmo 

período de 2023 (155). Além 

disso, o valor representa 

metade da quantidade de 

presos pela PM neste ano.

O 2º Comando que mais 

registrou prisões foi o da 

Região Agreste (CPRA), em 

Arapiraca, a 2ª maior cidade 

de Alagoas. Na localidade, 

foram quase 600 prisões. Em 

3º lugar ficou o Comando 

de Policiamento do Norte e 

Zona da Mata (CPRNZN), 

com 491 indivíduos presos 

durante o 1º semestre de 

2024.

A tipicidade penal mais 

registrada entre os indiví-

duos presos foi a Violência 

Contra a Mulher. Foram 

652 agressores presos entre 

janeiro e junho deste ano. 

Em seguida, o crime que 

mais registrou prisões foi 

o tráfico de drogas, com 

507 traficantes retirados de 

circulação por guarnições 

da PM. O Top 3 foi fechado 

pelas ocorrências envol-

vendo o cumprimento de 

mandados judiciais, com 

381 criminosos capturados. 

Somados, essas 3 modali-

dades representam 39% do 

total de presos este ano em 

Alagoas.

O período noturno 

concentrou o maior número 

de prisões. São mais de 1.500 

homens e mulheres presos 

entre às 18h e 0h durante 

o 1º semestre de 2024. O 

período vespertino vem 

na sequência, com 1.074 

detenções registradas. As 

manhãs e madrugadas tive-

ram, respectivamente, 618 e 

613 ocorrências envolvendo 

prisões.
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Após o último dia, 

conforme legislação elei-

toral, para a realização das 

convenções partidárias, o 

Tribunal Regional Eleito-

ral de Alagoas (TRE/AL) 

divulgou ontem o número 

de registros de candida-

turas já feitos no Divul-

gaCand. Até o presente 

momento, já são 38 regis-

tros feitos para o cargo de 

prefeito e, consequente-

mente, 38 para o cargo de 

vice-prefeito. Além destes, 

628 para o cargo de verea-

dor.

O acesso ao sistema 

pode ser feito por qualquer 

pessoa por meio do link: 

https://divulgacandcon-

tas.tse.jus.br/divulga/#/

home. 

A ferramenta é geren-

ciada pelo Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE). O site 

possibilita ainda que o elei-

tor possa verificar todos 

os dados públicos sobre 

o candidato, inclusive as 

prestações de contas que 

são obrigatórias durante a 

campanha. 

Na plataforma, ainda 

estão disponíveis os dados 

por região, município, 

Estado e os cargos em 

disputa. 

Ao selecionar o nome 

do candidato, é possível 

obter informações como: 

número e nome a ser utili-

zado na urna, partido, 

composição da coliga-

ção (se for o caso), grau 

de instrução, ocupação, 

site oficial da candidato, 

proposta de governo, 

descrição e valores dos 

bens que possui, além de 

eventuais registros crimi-

nais, entre outras.

O TRE/AL destaca 

ainda que os candidatos 

devem fazer os registros 

das candidaturas até o dia 

15 de agosto. 

Justiça Eleitoral

Após último dia de convenções, TRE registrou 
38 candidatos a prefeito e 628 para vereador

AL: em 6 meses, quase 4 mil 
criminosos foram capturados
Segurança, De acordo com dados da PM, houve um aumento de 10% no número de prisões

Redação
Com informações da 

Agência Alagoas

Período noturno concentrou mais prisões: 1.500 acusados capturados



O    Brasil se aproxima 
da marca de 5 mil 
mortes provocadas 

pela dengue em 2024. De 
acordo com a última atuali-
zação do Painel de Monito-
ramento de Arboviroses, o 
país contabiliza 4.961 mortes 
confirmadas pela doença. 
Há ainda 2.161 mortes em 
investigação. 

Ao longo do ano, noti-
ficaram-se 6.437.241 casos 
prováveis de dengue em 
todo o país, levando a uma 
taxa de letalidade de 0,08. 
Atualmente, o coeficiente da 
doença no Brasil é de 3.170,1 

casos para cada 100 mil habi-
tantes.

A maioria dos casos se 
deu na faixa etária dos 20 aos 
29 anos. Em seguida, vieram 
as faixas de 30 a 39 anos, de 
40 a 49 anos e de 50 a 59 anos. 
Os grupos menos afetados 
foram os menores de 1 ano, 
os com 80 anos ou mais e as 
crianças de 1 a 4 anos.

Entre os estados, São 
Paulo é o que tem mais casos 
de dengue em números 
absolutos, com um total de 
2.062.418 casos em 2024. Em 
seguida, estão Minas Gerais 
(1.696.518 casos), Paraná 
(643.700 casos) e Santa Cata-
rina (363.117).

Quando se leva em 

consideração o coeficiente 
de incidência da doença, o 
Distrito Federal aparece em 
1º lugar, com 9.739,1 casos 
para cada grupo de 100 mil 
habitantes, seguido por 

Minas Gerais (8.260,1 casos 
por 100 mil habitantes), 
Paraná (5.625,2 casos por 100 
mil habitantes) e Santa Cata-
rina (4.771,8 casos por 100 
mil habitantes).

A previsão do mercado 
financeiro para o Índice 
Nacional de Preços ao 
C o n s u m i d o r  A m p l o 
(IPCA) – considerado a 
inflação oficial do país – 
teve aumento, passando de 
4,1% para 4,12% este ano. A 
estimativa está no Boletim 
Focus, pesquisa do Banco 
Central (BC) com a expec-
tativa de instituições finan-
ceiras para os principais 
indicadores econômicos.

Para 2025, a projeção da 
inflação subiu de 3,96% para 
3,98%. Para 2026 e 2027, as 
previsões são de 3,6% e 3,5%, 
respectivamente.

A estimativa para 2024 
está acima da meta de infla-

ção, mas ainda dentro de 
tolerância, que deve ser 
perseguida pelo BC. Defi-
nida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), a 
meta é 3% para este ano, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é 1,5% e o 
superior 4,5%.

A partir de 2025, entrará 
em vigor o sistema de meta 
contínua, assim, o CMN 
não precisa mais definir 
uma meta de inflação a cada 
ano. Em junho deste ano, o 
colegiado fixou o centro da 
meta contínua em 3%, com 
margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo.

Em junho, influenciada 
principalmente pelo grupo 

de alimentação e bebidas, 
a inflação do país foi 0,21%, 
após ter registrado 0,46% em 
maio. 

De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatísticas (IBGE), em 
12 meses, o IPCA acumula 
4,23%. A inflação de julho 
será divulgada na próxima 
sexta-feira (9).

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central 
usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, 
a Selic, definida em 10,5% ao 
ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). Diante 
de um ambiente externo 
adverso e do aumento das 
incertezas econômicas, 
na semana passada, o BC 
decidiu pela manutenção 
da Selic, pela segunda vez 

seguida, após um ciclo de 
sete reduções que foi de 
agosto de 2023 a maio de 
2024.

De março de 2021 a 
agosto de 2022, o Copom 
elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, em um ciclo 
de aperto monetário que 
começou em meio à alta 
dos preços de alimentos, de 
energia e de combustíveis. 
Por um ano, de agosto de 
2022 a agosto de 2023, a taxa 
foi mantida em 13,75% ao 
ano, por sete vezes seguidas. 
Com o controle dos preços, 
o BC passou a realizar os 
cortes na Selic.

Antes do início do ciclo 
de alta, a Selic tinha sido 
reduzida para 2% ao ano, 
no nível mais baixo da série 
histórica iniciada em 1986. 

Andreia Verdélio
Agência Brasil

O Supremo Tribu-
nal Federal (STF) soma 
4 votos pela rejeição de 
um recurso da Confe-
deração Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), 
que busca anular o voto 
da ministra aposentada 
Rosa Weber favorável 
à descriminalização do 
aborto até a 12ª semana 
de gestação. 

Votaram pela rejei-
ção do recurso o relator, 
ministro Flávio Dino, e 
os ministros Alexandre 
de Moraes, Luís Roberto 
Barroso e Cármen Lúcia. 
O caso é julgado no 
plenário virtual, e os 
demais ministros têm até 
o fim da próxima 6ª feira  
para votar. 

O tema é discu-
tido em uma ação de 
descumprimento de 
preceito fundamen-
tal (ADPF) aberta pelo 
partido Psol em 2017, 
cujo mérito começou a 
ser julgado em setembro 
do ano passado, quando 
a então relatora e presi-
dente do Supremo, Rosa 
Weber, apresentou seu 
voto pela descriminali-
zação. Ela foi a única a 
votar até o momento. 

Em recurso, a CNBB 
alegou que o voto de 
Rosa Weber deve agora 
ser desconsiderado, pois 
teria sido computado 
após o pedido de desta-
que de Barroso, o que o 
tornaria sem efeito. 

O atual relator da 
ação, ministro Flávio 
Dino, que assumiu 
a cadeira de Weber 
após a aposentadoria 
dela, contudo, negou o 
recurso dos bispos. 

Aborto

Supremo tem 

4 votos para 

negar recurso 

da CNBB

Agência Brasil
Poder 360
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Casos de Dengue preocupam em todo o Brasil

Brasil se aproxima das 
5 mil mortes por dengue 
Saúde, Segundo levantamento, ainda há 2,1 mil casos de morte sob investigação

IPCA

Mercado aumenta previsão da 
inflação de 4,1% para 4,12%



O
quadro da disputa 

e l e i t o r a l ,  c o m o 

mostrou o Correio 

Alagoano em sua edição 

passada, foi definido 

em Maceió no domingo 

passado. Entretanto, na reta 

final, houve uma surpresa 

na chapa encabeçada pelo 

MDB que surpreendeu 

os bastidores políticos: a 

escolha da vereadora Gaby 

Ronalsa (PV) para ser a vice 

do deputado federal Rafael 

Brito (MDB) na disputa pela 

Prefeitura de Maceió.

Gaby Ronalsa – que é da 

base da oposição ao prefeito 

João Henrique Caldas, o 

JHC (PL) na Câmara de 

Maceió – já havia desistido 

de disputar o pleito eleitoral 

deste ano, inclusive, Milton 

Ronalsa (PSB) assumiu a 

missão de renovar a histó-

rica cadeira dos “Ronalsas” 

na Casa de Mário Guima-

rães, que já foi ocupada pelo 

pai de Gaby, Carlos Ronalsa, 

e pelo irmão da vereadora, 

o atual deputado estadual 

Dudu Ronalsa (MDB). 

Todavia, diante do fato 

do PT ter se negado a indi-

car um nome para compor 

a chapa com Rafael Brito, 

depois que Ricardo Barbosa 

foi obrigado – pela direção 

nacional do PT – a desistir 

da candidatura majoritária, 

o nome de Gaby Ronalsa 

foi a solução encontrada 

pela Federação para que o 

PT esteja no palanque de 

Brito e garanta a polarização 

na disputa pelo Executivo 

municipal, além do tempo 

de TV. Isso é possível porque 

Gaby é do PV e a Federa-

ção é formada por PV, PT e 

PCdoB.

Porém, a escolha do 

nome de Gaby Ronalsa 

causou estranheza entre os 

apoiadores mais progres-

sistas de Brito, já que a 

vereadora é conhecida por, 

mesmo sendo dos quadros 

do PV, ser uma defensora 

histórica de bandeiras liga-

das à direita, como é o caso 

da luta contra o aborto, 

críticas ferrenhas ao movi-

mento feminista, além de ser 

contrária à ideologia socia-

lista e já ter – por diversas 

vezes – defendido o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL) e 

criticado o atual presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT), dentro da Câmara de 

Maceió.

Inclusive, dentro do 

parlamento, Gaby já teve 

embates com a vereadora  

Teca Nelma (PT) por conta 

das divergências ideoló-

gicas. Em seu discurso, 

quando indicada como vice, 

ela afirmou que estaria na 

chapa para defender os valo-

res cristãos e da família. 

Vale lembrar que, por 

outro lado, ela nunca esteve 

ao lado do PL de JHC e, em 

seu mandato, é oposição ao 

atual prefeito, tendo feito 

duras críticas à atual admi-

nistração. Além disso, Gaby 

tem proximidade com o 

governador Paulo Dantas 

(MDB), aliado político de 

Dudu Ronalsa, razão pela 

qual o candidato a verea-

dor da família está no PSB, 

partido comandado por 

Dantas em Alagoas. 

Rodrigo Cunha
A escolha de JHC para 

ter como vice o senador 

Rodrigo Cunha (Podemos) 

não foi uma surpresa. Entre-

tanto, também repercutiu 

nos bastidores. Cunha foi 

criticado – nas redes sociais – 

pelos eleitores mais à direita 

de JHC por ter uma postura 

mais de centro, o que – em 

tese – se choca com o PL, que 

é um partido – atualmente – 

de direita. 

Porém, em Maceió, o  PL 

também abriga vereadores 

que já estiveram na esquerda, 

como Cléber Costa, que já 

foi do PT. Outro questiona-

mento feito nos bastidores 

foi o fato da composição 

trazer um elemento inédito: 

um senador da República 

disposto a abandonar o 

posto no Senado para ser 

vice-prefeito .

Além de JHC e Brito,  

também estão na disputa 

outros 2 candidato: pelo 

Solidariedade, o ex-depu-

tado estadual Lobão; e pelo 

Unidade Popular, a jorna-

lista Lenilda Luna. Ambos 

formaram chapas puro-san-

gue. Os seus vices são dos 

mesmos partidos.
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O dia de ontem foi 

marcado por uma revira-

volta no cenário político 

de Marechal Deodoro, 

cidade da região metro-

politana. Por lá, o ex-pre-

feito Cristiano Matheus 

teve um trabalho imenso – 

durante a pré-campanha – 

para articular sua entrada 

dentro do PL, que é presi-

dido  em Alagoas pelo 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC.

M e s m o  j á  t e n d o 

apoiado o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) em eleições anterio-

res, Matheus conseguiu 

construir sua entrada no 

PL do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, inclusive com 

o apoio do ex-ministro do 

Turismo, Gilson Machado.

O objetivo de Matheus 

era disputar o Executivo 

municipal contra Júnior 

Dâmaso (Republicanos) e 

contra o candidato André 

Bocão, que é apoiado 

pelo atual prefeito Cacau 

(MDB).

Porém, após conver-

sas que envolveram até o 

deputado federal Arthur 

Lira  (Progress is tas ) , 

Cristiano Matheus foi 

convencido a abandonar 

a candidatura e apoiar 

Júnior Dâmaso, unifi-

cando o bloco de oposi-

ção à atual administração 

municipal.

Matheus será o vice de 

Dâmaso na corrida eleito-

ral. 

Marechal Deodoro é 

palco de uma disputa acir-

rada entre o grupo político 

do senador Renan Calhei-

ros, que apoia Bocão e o 

bloco comandado por JHC 

e Arthur Lira. 

A conquista do Execu-

tivo municipal é vista 

como importante para o 

xadrez político de 2026.

Contexto

Em Marechal Deodoro, PL desiste de 
candidatura e vai apoiar Dâmaso

Redação

Eleições 2024, Na chapa encabeçada pelo MDB, Gaby Ronalsa foi a surpresa por suas posições políticas

Escolhas de vice protagonizam 

início da corrida eleitoral em AL

Indicação de Gaby para vice de Brito foi recebida com surpresa



Levantamento do Banco 
do Nordeste apontou o 
valor de R$ 100 milhões em 
crédito destinado a projetos 
de inovação em Alagoas, 
nos últimos cinco anos. O 
montante representa opera-
ções realizadas por meio 
do Programa de Finan-
ciamento à Inovação, que 
utiliza recursos do Fundo 
constitucional de Financia-
mento do Nordeste (FNE), 
voltados aos segmentos 
rural, industrial, comércio 
e serviços, infraestrutura e 
saúde, abrangendo desde as 
micro e pequenas empresas 
até demais portes de empre-
endimentos.

Esse ano, até junho, 
foram contratados R$ 4 
milhões com as linhas de 
inovação em Alagoas. O 
valor foi destinado à moder-

nização de parque gráfico 
industrial; energias renová-
veis, sistema de irrigação e 
agricultura de precisão para 
as atividades de produção 
de cana-de-açúcar, fruticul-
tura e carcinicultura; além 
de implantação de startup.

O superintendente esta-
dual do BNB em Alagoas, 
Sidinei Reis, destaca a impor-
tância do financiamento à 
inovação, que tem contribu-
ído para o desenvolvimento 
da economia alagoana, 
elevando a competitividade 
das empresas locais. “O 
apoio a projetos inovado-
res permite um aumento 
da capacidade produtiva e 
uma melhor qualidade dos 
produtos nos diversos seto-
res econômicos do estado, 
além de uma utilização mais 
eficiente dos insumos e um 

menor dano ambiental”, 
ressalta.

Sidinei reforça ainda 
que o crédito do Programa 
de Financiamento à Inova-
ção pode ser utilizado para 
aquisição de software, 
contratação de consultoria e 
serviços técnicos especializa-
dos, implantação de centros 
de pesquisas e laboratórios, 
automação de processos 
produtivos, além da aquisi-
ção de máquinas e equipa-
mentos, veículos utilitários, 
entre outros tipos de desti-
nação dos recursos.

Na capital alagoana, o 
empresário Roberto Gauch 
inovou na implantação 
de um serviço de locação 
de pequenos depósitos, o 
Guarde In Box, contando 
com o financiamento da 
linha de inovação do Banco 

do Nordeste. “A importân-
cia de uma linha de crédito 
para inovação é primordial 
porque inspira o empreen-
dedor a crescer. Às vezes, as 
boas ideias ficam guardadas 
por conta de o empreende-
dor não conseguir investi-
mento para sua empresa, e 
o Banco do Nordeste dá essa 
condição para que o empre-
sário tenha a oportunidade 
de crescer”, atesta.

Ele conta que trabalhava 
com vendas, mas queria 
ter um negócio próprio. 
“Comecei a pesquisar sobre 
o que poderia ser, foi então 
que vi uma reportagem 
sobre self storage [auto 
armazenamento, na livre 
tradução] e fiquei muito 
empolgado, porque esse 
modelo de negócio fazia 
todo sentido e ainda não 

tinha em Maceió”, relembra. 
A empresa iniciou em 2016 
com apenas 5 boxes. Atual-
mente, já são 200. Segundo 
o empresário, o crédito do 
BNB foi essencial para acele-
ração do empreendimento, 
possibilitando a expansão 
da empresa.

A necessidade de espaço 
de armazenagem é algo 
cada vez mais comum nos 
grandes centros, e os depó-
sitos, dos mais variados 
tamanhos, vêm suprir essa 
necessidade. “A vantagem 
de alugar um box conosco 
é que suas coisas vão estar 
guardadas num local 
seguro, com câmeras espa-
lhadas por todo o galpão, 
local sempre limpo, dede-
tizado mensalmente e com 
boxes privativos onde só o 
cliente tem acesso”, frisa.

T h a i s  C a n u t o  e 
Joeli Lopes foram 
oficializadas como 

candidatas a prefeita 
e vice-prefeita de Pilar 
durante a convenção 
municipal do PDT e do 
PSD, domingo passado, 
no Ginásio Padre Ernesto. 

O evento contou com 
mais de 3 mil pessoas e a 
presença de importantes 
figuras da política alago-
ana, como o vice-governa-
dor e presidente estadual 
do PDT Ronaldo Lessa; 
o ex-prefeito de Pilar 

e ex-deputado federal 
Carlos Alberto Canuto; o 
deputado federal e líder 
do Partido Verde Luciano 
Amaral; o deputado esta-
dual Alexandre Ayres; 
o prefeito de Marechal 
Deodoro Cacau; e o dire-
tor da Imprensa Oficial 
Graciliano Ramos, Maurí-
cio Bugarim, entre outras 
autoridades alagoanas.

Para Ronaldo Lessa, a 
convenção entrou para a 
história política do partido 
em relação aos avanços da 
equidade de gênero nas 
eleições municipais.

“Pilar foi o único muni-
cípio alagoano em que o 

PDT homologou 50% de 
candidaturas femininas e 
50% masculinas.” Lessa 
também destacou a impor-
tância e a força das mulhe-
res na gestão pública. “Eu 
estou com Thais e Joeli, 
pois elas têm algo de muito 
importante: humanidade. 
Elas sabem cuidar de 
gente e as pessoas devem 
ser prioridade em qual-
quer governo”, ressaltou.

Thais Canuto confirma: 
“O povo vai ter vez e voz! 
Em 2025, o pilarense será 
prioridade. Eu acredito 
em uma Pilar onde todas 
as famílias tenham opor-
tunidade de emprego e 

tenham no mínimo as 
três alimentações do dia. 
Nosso município é muito 

rico e eu sei que com Thais 
e Joeli, o Pilar pode mais!”, 
enfatizou.

Em Tempo Notícias

Lessa, Thais e Joeli durante a convenção do PDT e PSD em Pilar

PDT e PSD confirmam Thais 
Canuto e Joeli Lopes em Pilar
Política, Convenção reuniu 3 mil pessoas, além de presença de diversas autoridades do Estado
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Crédito do Banco do Nordeste para 
inovação soma R$ 100 milhões em AL



Higo Magalhães anali-
sou na coletiva o empate 
do CSA com o Náutico, por 
2 a 2, no Rei Pelé, com 1 gol 
marcado aos 52 minutos da 
etapa final. O técnico ficou 
satisfeito com o desem-
penho da sua equipe no 
domingo passado e avisou 
que os azulinos estão vivos 
na luta para escapar do 
rebaixamento.

Após a partida, Higo 
apontou a superioridade 
do CSA e reclamou da 
arbitragem. “Nós fomos 
infinitamente melhores 
que o adversário. Estamos 
pecando nas situações e elas 
estão nos penalizando. O 

adversário acredito que teve 
duas situações e fez os dois 
gols. No segundo gol deles, 
seria um tiro de meta a 
nosso favor, e depois houve 
um pênalti claro que aí infe-
lizmente nós fomos prejudi-
cados nessa questão. Mas os 
atletas fizeram um bom jogo 
dentro daquilo que tínha-
mos combinado: foram 
várias situações de gol, um 
pouquinho mais de tranqui-
lidade e a gente poderia ter 
feito uma melhor escolha 
para finalizar”, desabafou.

Pe rg unt ado  c omo 
enxerga essa reta final 
da Série C, com o CSA 
lutando contra o rebaixa-

mento, o treinador mostrou 
confiança. “Nós estamos 
acreditando muito [na 
permanência] por causa 
do nível de performance. 
Quando as coisas não acon-
tecem no nível de perfor-
mance, o resultado não 
vem, aí nos deixa muito 
preocupados. Não é que 
não estamos preocupados, 
estamos bastante e traba-
lhando muito. O que temos 
que entender é que a situ-
ação vai ser definida até a 
fase final da competição”, 
opinou Higo, continuando: 

“Chegamos numa situa-
ção delicada da competição, 
mais uma vez por ter come-

çado mal, e aí as situações de 
pressão por resultados elas 
vão apertando o atleta, pres-
sionando o contexto geral, 
nós erramos e estamos 
sendo penalizados quando 
erramos com gols. Mas esta-
mos criando bastante opor-
tunidade de gol também, 
até oportunidade clara de 
definição para ganhar os 
jogos”.

O empate contra o 
Náutico tirou o CSA da 
zona de rebaixamento. Com 
16 pontos, o time ocupa a 
15ª colocação. Na próxima 
rodada, o Azulão encara 
o Tombense, em Tombos, 
domingo, às 19h.

A d e s p e d i d a  d e 
Rebeca Andrade 
da Olimpíada de 

Paris não poderia ser 
melhor. Ontem, a paulista 
conquistou a medalha de 
ouro na prova de solo, 
alcançando seu 4º pódio 
na capital francesa. Foi a 
6ª medalha olímpica dela, 
que se isolou como atleta 
brasileira mais laureada 
na história do evento, 
superando os vele ja-
dores Robert Scheidt e 
Torben Grael, com quem 
a ginasta estava empa-
tada. 

Rebeca obteve 14.166 
de nota em sua exibição, 
superando a favorita 
Simone Biles. A estadu-
nidense - que, mais cedo, 
ficou fora do pódio da 

trave, assim como a brasi-
leira - alcançou 14.133, 
sofrendo 2 penalidades 
por pisar fora do tablado 
de competição. Mesmo 
assim, conseguiu a meda-
lha de prata. O pódio foi 
completado por Jordan 
Chiles, também dos EUA, 
com 13.766.

A brasileira foi a 2ª 
a se apresentar, ao som 
de uma combinação das 
músicas “End of Time”, 
de Beyonce, e “Movi-
mento da Sanfoninha”, 
de Anitta. Ela recebeu 
8.266 pela execução da 
série e mais 5.900 da 
nota de dificuldade das 
acrobacias. A comissão 
técnica pediu revisão 
desta última nota, sem 
sucesso. A pontuação 
total (14.166) de Rebeca 
foi melhor que as do indi-
vidual geral (14.033) e da 

classificatória (13.900), 
mas inferior ao que atin-
giu na disputa por equi-
pes (14.200).

As atenções, então, 
voltaram-se para Biles. 
Ela realizou a série mais 
complexa da final, com 
6.900 de nota de dificul-
dade. No entanto, em 2 
acrobacias, pisou com 

os 2 pés fora do tablado, 
o que diminuiu a nota 
de execução (7.833) e 
causou uma penalidade 
de 0.6. Rebeca ainda teve 
de aguardar as apresen-
tações da romena Sabrina 
Maneca-Voinea  e  de 
Jordan Chiles para come-
morar, emocionada, a 
vitória no solo.

Olímpiadas, Ginasta brasileira conquista o 4º pódio em Paris e o 6º na carreira

Rebeca Andrade vira maior 
medalhista olímpica do país

Lincoln Chaves

EBC

Rebeca Andrade é reverenciada no pódio 

por Simone Biles e Jordan Chiles
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Higo fala das chances perdidas contra o 
Náutico: ‘Estamos vivos na competição’

CSA

O técnico Daniel 
Paulista explicou após 
a derrota do CRB para 
o Operário-PR, por 2 a 
0, no domingo passado, 
no Estádio Germano 
Krüger, a escolha por 
Vitor Caetano no lugar 
de Matheus Albino na 
partida. Foi a 5ª partida 
do goleiro na tempo-
rada. Ele atuou 4 vezes 
no Campeonato Alago-
ano.

D a n i e l  t r a t o u 
também de minimizar 
a saída de bola errada 
do goleiro no 2º gol do 
Operário-PR. “Essa, 
talvez, foi a escolha 
que fiz que vai muito 
em cima também de 
dá uma oportunidade 
ao Vitor. É um atleta 
que tem merecido essa 
oportunidade, mesmo o 
Matheus [Albino] vindo 
numa sequência fantás-
tica. Eu também assumo 
essa responsabilidade. 
O Vitor, pela sequência 
de jogos, teve o erro na 
saída de bola, mas pode-
ria ter sido o Matheus 
cometido aquele erro. A 
gente não vai jogar essa 
responsabilidade em 
cima do Vitor. Ele fez e 
tentou fazer uma partida 
segura, fez boas defesas, 
é um goleiro que pode 
nos ajudar na sequên-
cia”, explicou Daniel 
Paulista, que prosseguiu:

“Nós não poupa-
mos, nós cuidamos dos 
atletas. Porque se esti-
carmos muito a corda, 
podemos encher o nosso 
departamento médico 
de atletas importantes 
que poderão ficar três, 
quatro jogos fora”.

Estratégia

Paulista explica 

porque escolheu

Caetano contra 

o Operário-PR

GE



Ufal reúne 

comitê para 

discutir questões 

climáticas e ações 

institucionais

P
ara quem resiste à ginástica, musculação e atividades esportivas, a 

dança pode ser um excelente substituto na busca por uma melhor 

saúde física e mental. Repetidos estudos confirmam que, além dos 

benefícios estéticos, funcionais e terapêuticos, dançar regularmente também 

contribui para uma respiração melhor.

De acordo com a otorrinolaringologista Dra. Cristiane Passos Dias Levy, 

do Hospital Paulista – referência em saúde de ouvido, nariz e garganta –, a 

prática é um instrumento valioso no que refere à prevenção de doenças que 

afetam as vias aéreas, inclusive as alergias.

“A prática regular de atividades físicas, como é o caso da dança, auxilia na 

prevenção e no tratamento de crises respiratórias, como rinite, sinusite, 

asma e bronquite. Isso porque ela atua em conjunto com fatores que estão 

diretamente ligados ao bom funcionamento do nosso sistema respiratório”, 

reitera.

Dentre esses fatores, a especialista destaca controle de peso, melhora da 

qualidade do sono e aumento da força dos músculos envolvidos na respi-

ração. “Especialmente em casos de alergias respiratórias, há inúmeros 

trabalhos que evidenciam a diminuição progressiva do desconforto e das 

manifestações alérgicas, à medida em que os pacientes aumentam sua resis-

tência física e tolerância aos exercícios”, pontua.

Dessa forma, mais do que recomendar, também é preciso estimular as 

pessoas a exercitarem o corpo por meio da dança. Foi justamente por esse 

motivo que, no último sábado (3/8), o Hospital Paulista convidou a popula-

ção paulistana a “sacodir o esqueleto” na Praça Carlos Gardel, no bairro do 

Paraíso, onde dezenas de pessoas participaram de uma aula de dança ao ar 

livre, ministrada pelo professor de dança e coreógrafo Alberto Garcya.

A ação antecipou as celebrações ao Dia Nacional da Saúde (5/8), data em 

que a comunidade médica se mobiliza para chamar a atenção da população 

sobre a importância da prevenção.

“A atividade física regular é, sem dúvida, uma das principais formas de 

manter a saúde em dia. Por isso, escolhemos a dança como temática da ação 

deste ano, que é a mais perfeita expressão da palavra saúde”, observa o Dr. 

Braz Nicodemo, diretor presidente do Hospital Paulista.

Pesquisa recente, do Ministério da Saúde, aponta que apenas 11% dos 

paulistanos fazem exercícios físicos regulares. Os homens, segundo o 

levantamento, são os que mais resistem às atividades físicas. Apenas 8,16% 

deles praticam exercícios regularmente. Entre as mulheres, esse percentual 

é superior a 13%, o que indica a necessidade de ampliar esse contingente, 

independentemente do gênero. Nesse contexto, a dança é sem dúvida uma 

excelente opção para abandonar o sedentarismo e, consequentemente, 

elevar tais índices.

Para quem resiste à 

malhação, que tal dançar?
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O Comitê de Mudan-

ças Climáticas, Riscos 

de Desastres e Adap-

tação da Universidade 

Federal de Alagoas 

(Ufal) fará sua 1ª Reu-

nião Técnico-Científica 

amanhã no auditório 

da Reitoria, Campus 

A.C. Simões. A ativi-

dade será realizada a 

partir das 8h, com aber-

tura do reitor Josealdo 

Tonholo. A programa-

ção contempla debates 

durante toda a manhã, 

iniciando com o profes-

sor Igor da Mata, que 

está coordenando o 

Comitê e vai ministrar 

a palestra Desastres 

hidrológicos no Brasil: 

Qual o tamanho do 

problema e o que pode-

mos fazer?.

Em seguida o professor 

Helber Barros Gomes 

(Icat) vai falar sobre 

Mudanças climáticas 

e eventos extremos 

de precipitação, secas 

e ondas de calor no 

Nordeste e em Alago-

as. Já o professor Jório 

Bezerra Cabral Júnior  

destaca quais são os 

Impactos urbanos de 

eventos extremos de 

precipitação. Haverá 

ainda palestra sobre 

Estudos climáticos 

aplicados à extremos, 

agricultura e saúde e 

debate sobre Sistema 

de Monitoramento, 

Previsão e Alerta 

Hidrológico, além das 

Alterações morfodinâ-

micas da zona costeira 

frente às mudanças 

climáticas.

Verde Alagoas abre

inscrições para o 

Jovem Aprendiz

O programa Jovem Aprendiz da con-

cessionária Verde Alagoas, respon-

sável pelo saneamento na Zona da 

Mata e Litoral Norte, está com 3 va-

gas abertas para Maceió. Os interes-

sados devem ter entre 16 e 18 anos, 

estar cursando ou ter concluído o 

ensino médio em escola pública e ter 

disponibilidade no período matutino, 

das 8h às 12h. O prazo para envio 

dos currículos é até 11 de agosto. 

Realizado pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (Senai), o 

curso permite que os jovens conci-

liem estudo e trabalho, como conta a 

jovem Nathaly Silva, de 18 anos, que 

participou da última edição do pro-

grama. “Estudar e trabalhar era o que 

eu queria. Além disso, foi um curso 

muito completo e técnico, que abriu 

diversas portas para mim”. 

Com duração de 2 anos, o programa 

oferta 6 meses de capacitação teórica 

e 1 ano e 6 meses de prática na em-

presa. 

Para Roberta Castello Branco, coor-

denadora de Recursos Humanos da 

Verde Alagoas, o impacto social do 

programa não é apenas desenvolver 

capacidades, mas também dar priori-

dade para jovens que são de escolas 

públicas. 

“Queremos potencializar o trabalho 

social que fazemos aqui, propor-

cionando oportunidades para esses 

jovens, que muitas vezes não têm 

tantas chances de entrar no merca-

do de trabalho, estarem aptos para 

serem contratados por qualquer 

empresa”. 

As inscrições podem ser realizadas 

pelo site www.verdealagoas.com.

br/vagas. O currículo deve conter o 

ano de formação, local de residência 

e dados pessoais, como telefone para 

contato. 

Os jovens selecionados serão con-

tratados pelo regime CLT, com 

benefícios como vale alimentação 

e transporte. Todas as informações 

estão disponíveis no Instagram @

VerdeAlagoas e no site verdealagoas.

com.br.
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C om traduções em 
mais de 250 idiomas, 
acredita-se que O 

Pequeno Príncipe seja o 2º 
livro mais lido do mundo 
– só perdendo para a Bíblia. 
Assim, é inevitável que o 
clássico seja uma influên-
cia, consciente ou não, na 
literatura infantojuvenil 
brasileira.

A obra do escritor e 
aviador francês Antoine 
de Saint-Exupéry (1900-
1944) gira em torno de um 
encontro inusitado: depois 
de um acidente aéreo no 
deserto do Saara, um pintor 
frustrado que se tornou 
aviador conhece um miste-
rioso menino que se revela 
um alienígena, o habitante 
solitário de um asteroide. É 
o Principezinho.

A 1ª tradução para o 
português, do monge bene-
ditino e escritor Marcos 
Barbosa (1915-1977), foi 
lançada no início dos anos 
1950. De lá para cá houve 
muitas outras versões, e a 
obra nunca deixou de ser 
acessível a leitores e escri-
tores.

Para autores e especia-
listas, essa popularidade 
explica por que a obra 
acabou sendo um marco 
divisor da forma como se 
faz literatura para crianças. 
E traços dessa abordagem 
estão presentes em obras 
brasileiras fundamentais, 
como livros do Ziraldo e 
Ruth Rocha, para não falar 
do sem-número de releitu-
ras, sobretudo depois que O 
Pequeno Príncipe caiu em 
domínio público, em 2014.

Dois pontos justificam 
essa grandiosidade do 
livro de Saint-Exupéry: a 

temática e a maneira de 
colocar a criança – no caso, 
o Principezinho – no centro 
da narrativa. “É uma obra 
que se volta a um tema que 
abrange todos os viven-
tes: a efemeridade da vida 
e a morte certa”, comenta 
a tradutora e curadora 
Mônica Cristina Corrêa, 
considerada uma das gran-
des especialistas na obra. 
Diante da “morte certa” 
como algo “universal”, 
o personagem “percorre 
mundos” em busca de 
conferir “sentido à vida”. 
É quando descobre que a 
importância está em “cati-
var e criar laços, para apre-
ciar a natureza e os seres 
vivos”.

“Praticamente todas as 
civilizações de que temos 
conhecimento buscam um 
sentido para a existência e 
precisam lidar com a fini-
tude. E aí está, penso eu, a 
universalidade da obra”, 
comenta Corrêa.

Criadora do projeto 
Grandes Livrinhos, no 
Instagram, a jornalista 
Giovana Franzolin atenta 
para algo que, a julgar pela 
época em que o livro foi 

escrito, foi transgressor: 
a maneira como a infân-
cia é retratada, por meio 
do protagonista, como a 
contraposição ao universo 
do adulto. “Há uma cele-
bração da infância, que 
lembra [os livros do] 
Ziraldo, com essa coisa de 
colocar a infância sempre 
em destaque”.

Sobre a influência nos 
autores brasileiros, Fran-
zolin recorda que nos anos 
1950 em que a obra chegou 
às prateleiras nacionais, “o 
mercado editorial daqui 
era rudimentar, em cons-
trução”. “Muito provavel-
mente, boa parte daqueles 
que se interessavam por 
literatura infantil, incluindo 
os autores e os ilustradores, 
em algum momento tive-
ram contato com essa obra”.

Tradutor de uma versão 
recente em português, o 
escritor e religioso domini-
cano Frei Betto conta que, 
já no final dos anos 1950, o 
livro caiu no gosto dos seus 
interlocutores: “Sei que os 
religiosos de minha adoles-
cência tinham muito apreço 
pela obra do Saint-Exupéry. 
Ele era um filósofo espiritu-

alizado”.
Autor de No Coração 

da Amazônia e dezenas 
de outros livros infantis, 
Manuel Filho comenta que 
“todo mundo que se 
permite escrever com liber-
dade sempre se inspirará 
nas grandes obras de imagi-
nação criadas por outros 
autores”, e concorda que 
muitos escritores brasilei-
ros foram influenciados 
pelo livro.

“Na literatura para as 
infâncias, é comum que a 
crítica fique em suspensão: 
temos animais que falam, 
flores que fazem amigos, 
crianças conversando com 
monstros, bruxos e fantas-
mas… Esse elemento 
da crítica está presente o 
tempo todo em O Pequeno 
Príncipe, e isso sugere que, 
olha só, podemos criar uma 
história livre. Digo isso, 
porque sempre existe uma 
forte censura pairando 
sobre a literatura infantoju-
venil e há casos e casos em 
que autores extremamente 
talentosos, como Ruth 
Rocha e Ziraldo, criaram 
livros desafiadores como O 
Reizinho Mandão e Flicts”.

Penélope Martins, 
autora de A Dona dos 
Ovos, entre outros infantis, 
avalia que há pelo menos 2 
elementos em O Pequeno 
Príncipe que se tornaram 
“instrumentos essenciais na 
construção de uma poética 
com as infâncias”: o diálogo 
intergeracional e a inves-
tigação filosófica. “Como 
quem abre buracos para 
deixar respirar um carneiro 
que dorme dentro da caixa 
do imaginário, Exupéry faz 
da criança o movimento 
que anseia ler quem é, para 
ler o mundo”.

A obra é tão conhecida 
que acaba influenciando 
até quem não gosta dela. 
Para o escritor José Roberto 
Torero, ela trouxe aspectos 
positivos e negativos ao 
fazer literário nacional. Teve 
influência positiva “porque 
mostrou que a literatura 
infantil não precisa ser bobi-
nha, fácil, e falar apenas 
para crianças”. “Negativa, 
porque deu a ideia de que 
a literatura infantil tem que 
trazer lições de moral. E isso 
é uma bobagem”, comenta 
ele, que em 2020 publicou a 
paródia O Pequeno Plebeu.

Como “O Pequeno Príncipe” 
influenciou autores brasileiros
Clássico do francês Antoine de Saint-Exupéry acompanhou gerações inteiras por todo o mundo

Edison Veiga
DW

Pequeno Príncipe olha por uma janela do castelo Saint-Maurice-de-Rémens, onde se pretende criar um museu em sua homenagem

Rolf Haid/picture alliance



Mesmo na certeza de que 
a vida não começa na 
maternidade nem termina 
no cemitério, dia triste 
ontem, quando meu irmão 
Fábio mandou mensagem 
informando o falecimento 
de Maurinho Paiva, amigo 
querido da vida toda. Que 
sua bem-amada Vicky, os 
filhos Bianca & Henrique 
e todos da família, sigam 
bem, mantendo forte a Fé. 
Até ontem, na hora em que 
editei esta coluna, não sabia 
nada sobre o sepultamento, 
já que seu corpo viria de 
Belo Horizonte

Bacharel em Medi-
cina pela Escola de 
Ciências Médicas de 
Alagoas, Henrique 
de Oliveira Costa, 
ao encontrar o 
jornalista, chargista, 
caricaturista… e 
colaborador deste 
Correio Alagoa-
no Ênio Lins, no 
Instituto Histórico e 
Geográfico de Ala-
goas no “1° Ciclo de 
Debates Lampião 
e o Cangaço nas 
Alagoas - Histó-
rias e Trajetórias”.  
Abraço de feras

Muitos pontos em comum unem Pedro Morrtari & Solange 
Mello, além do mútuo amor. Paixão por Gastronomia também é 
forte elo entre o casal, o trabalho para conquistar gente de fino 
paladar é bom gosto garante o sucesso do Restaurante Garuva. 
Tudo impecável

Movimento extra às 7 e 1/2 da noite de amanhã, 
7, quando Gabriele Marinho será coroada 
Miss Universe Alagoas 2024, na especial noite 
de festa e pompa, que marca novo ciclo do 
concurso coordenado por Filipe Mendes. Agra-
deço o convite enviado por Affonso Tavares e já 
confirmei presença no Ritz Lagoa da Anta

Soldadora por ofício e escultora por talento, Marta Arruda 
se preparando para celebrar seus 40 anos de sucesso. Por 
enquanto, não vou ‘contar’, muito. É aguardar

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo

Felipe Camelo

Felipe Camelo
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Reconhecimento
E 2 rendeiras de Maceió foram citadas na “No rancho 

fundo”, novela do comecinho da noite na Globo. Liguei 

a TV quando ia entrar no banho, e do chuveiro, ouvi o 

texto. Não consegui entender os nomes das rendeiras, 

mas entendi quando a atriz falou que 1 delas era de 

assentamento em Maceió. Obviamente fiquei bem feliz 

por confirmar que as artesãs alagoanas recebem o mere-

cido reconhecimento nacional. Principalmente depois 

do Renda-se, projeto patrocinado por Magazine Luiza 

através da Lei Rouanet, com apoios Sebrae/AL e Maceió 

Shopping.



Em carta enviada ontem, 

30 ex-chefes de estado ou 

de governo pediram ao 

presidente Lula que ele 

“faça valer” a democracia 

na Venezuela, pedindo que 

ele reconheça o que classi-

ficam como vitória eleitoral 

de Edmundo González, 

representante da coalizão 

de oposição. O Conselho 

Nacional Eleitoral vene-

zuelano afirma que Nicolás 

Maduro foi o vencedor, mas 

o resultado é questionado 

por dezenas de países e pela 

oposição. 

“Instamos Luiz Inácio 

Lula da Silva, presidente 

da República Federativa 

do Brasil, para que, reafir-

mando seu indiscutível 

compromisso com a demo-

cracia e a liberdade de que 

goza seu povo, a faça valer 

na Venezuela”, diz do docu-

mento.

Os ex-chefes de estado 

ou de governo fazem parte 

do grupo Ideia Democrática, 

que reúne ex-líderes políti-

cos da América Latina e do 

Caribe. A entidade já havia 

feito um pedido semelhante 

no fim da semana passada 

ao presidente da Colôm-

bia, Gustavo Petro. “O 

evidente sequestro da sobe-

rania popular que Nicolás 

Maduro Moros tem levado 

a cabo, em conluio com os 

poderes do Estado que estão 

ao seu serviço e sob o seu 

controle, a partir da violação 

da verdade eleitoral para se 

perpetuar no exercício do 

poder e afirmar-se através de 

uma política estatal repres-

siva e através da violação 

generalizada e sistemática 

dos direitos humanos dos 

venezuelanos”, escrevem.

“Admitir tal precedente 

ferirá mortalmente os esfor-

ços que continuam a ser 

feitos com tanto sacrifício 

nas Américas para sustentar 

a tríade da democracia, do 

Estado de direito e dos direi-

tos humanos”, finalizam.

Até aqui, o presidente 

Lula não reconheceu a vitó-

ria de Maduro nas eleições 

presidenciais, mas também 

não classificou o pleito como  

fraude. A postura é parte de 

uma estratégia do Itamaraty 

de manter o Brasil como 

mediador da crise. Oficial-

mente, o governo brasileiro 

diz esperar a divulgação 

detalhada das atas de vota-

ção antes de se pronunciar 

sobre a disputa.

O 
anúnc io  de  um 

pedido de prisão 

contra o presidente 

da Venezuela Nicolás 

Maduro gerou um desgaste 

interno para o secretário-ge-

ral da Organização dos Esta-

dos Americanos (OEA) Luis 

Almagro.

Nos bastidores da orga-

nização, a avaliação foi 

de que o secretário-geral 

agiu individualmente, sem 

consultar previamente o 

colegiado, e ainda extra-

polou as prerrogativas do 

cargo.

De acordo com fontes 

ligadas à OEA, causou 

desconforto o fato de Alma-

gro ter anunciado a medida 

pouco tempo depois de o 

colegiado rejeitar uma reso-

lução contra a Venezuela.

Almagro disse que pedi-

ria a prisão de Maduro ao 

Tribunal Penal Internacio-

nal (TPI) devido à repressão 

violenta de manifestantes da 

oposição – há registros de 

pelo menos 11 mortos.

Segundo o secretário-

-geral, Maduro “prometeu 

um ‘banho de sangue’ e está 

cumprindo”. Sendo assim, 

seria “hora de apresentar 

acusações contra os maiores 

responsáveis”.

O procurador-geral da 

Venezuela, Tarek William 

Saab, a quem cabe atuar 

perante o TPI, já descartou 

publicamente a possibili-

dade de dar andamento ao 

pedido de Almagro.

A leitura atual é de que o 

estatuto do TPI diz respeito 

a crimes de guerra, genocí-

dio e crimes contra a huma-

nidade – e que o cenário da 

Venezuela, embora grave, 

não se enquadra nesses 

requisitos.

6 de agosto  |  202412 Correio Alagoano Últimas

O líder do governo 
no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), deve 
incluir a economia proje-
tada pelo pente-fino no 
INSS e no Benefício de 
Prestação Continuada 
para compensar parte da 
desoneração da folha do 
pagamento de 17 setores 
da economia e dos muni-
cípios, dizem fontes do 
governo. Ele é o relator 
da proposta e deve entre-
gar o texto no início deste 
2º semestre legislativo.

O Ministério do 
Planejamento e Orça-
mento estima que a 
varredura nos bene-
fícios pode trazer um 
alívio de R$ 9 bilhões aos 
cofres públicos. O valor 
representa metade do 
montante estimado de 
impacto da desonera-
ção pelo Ministério da 
Fazenda, que é de R$ 18 
bilhões.

Colocar essa previ-
são compensatória, com 
a economia na revisão 
dos benefícios, busca 
acalmar os parlamen-
tares que resistem em 
incluir um gatilho para 
aumentar em até 1 ponto 
percentual a Contribui-
ção Social Sobre Lucro 
de empresas. O Execu-
tivo entende que aumen-
tar a CSSL é uma medida 
que pode atrapalhar a 
tramitação da proposta 
no Senado. Entretanto, 
o governo insiste em que 
o pacote de compensa-
ções apresentado pelo 
presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), não atende às 
perdas de receita da 
desoneração.

Economia

Desoneração: 

relatório deve  

ter pente-fino 

no INSS 
CNN Brasil

CNN Brasil

Avaliação é de que Almagro atuou individualmente e fora do escopo das atribuições

Pedido de prisão de Maduro 
gera desgaste para a OEA

Até agora, Lula não reconheceu a vitória de Maduro nas eleições

Almagro teria causado desconforto ao pedir prisão do venezuelano

Política

Ex-chefes de Estado pedem que Lula 
“faça valer” democracia venezuelana



No dia de ontem, o 

MDB oficializou a 

candidatura do atual 

prefeito Luciano Barbosa 

(MDB) à reeleição em Arapi-

raca. A convenção realizada 

ainda encerrou o suspense 

sobre quem ocuparia a 

posição de vice na chapa. O 

cargo ficou com Rute Nezi-

nho do Progressistas.

Barbosa busca o seu 4º 

mandato como gestor muni-

cipal da 2ª maior cidade de 

Alagoas. 

De acordo com o emede-

bista, apesar de pontuar bem 

nas mais recentes pesquisas 

e ser o favorito na disputa, 

“não há eleição fácil. Quem 

disser isso vai negar a reali-

dade”.

Barbosa pontuou que a 

campanha exige respeito ao 

eleitor e reforçou a capaci-

dade de diálogo para tentar 

a vitória, percorrendo bair-

ros, povoados e comunida-

des de Arapiraca. 

A candidata a vice-

-prefeita Rute Nezinho é 

irmã do deputado estadual 

Ricardo Nezinho e do vere-

ador Rogério Nezinho, que 

fazem parte dos quadros do 

MDB. A aliança mantida por 

Luciano Barbosa garante 

um amplo grupo, que do 

outro lado enfrentará outros 

candidatos como Fabiana 

Pessoa, que é do PL, e 

também teve a candidatura 

confirmada ontem.

A ampla aliança que se 

forma ao redor do nome 

de Barbosa envolve – além 

do Progressistas – o PSB, o 

Podemos, a Federação (PV/

PT/PCdoB) e o União Brasil. 

A opção por manter Rute na 

condição de vice se solidifi-

cou por conta de não haver 

perdas de outros aliados. 

Luciano e Rute se elegeram, 

na 1ª eleição que enfrenta-

ram, com 54,56% dos votos. 

Com o leque de parti-

dos ao seu lado, Luciano 

Barbosa deve conseguir 

unir, em Arapiraca, o sena-

dor Renan Calheiros (MDB) 

e o senador Rodrigo Cunha 

(Podemos), que são adver-

sários históricos. 

Além disso, contará 

com o apoio da esquerda, 

mas também do direitista 

e deputado federal Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil), além de 

manter uma aliança com o 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas).

Ou seja: em Arapiraca, 

Luciano Barbosa coloca no 

mesmo barco os adversá-

rios que disputam a eleição 

tanto em Maceió, capital 

alagoana, quanto em outros 

municípios. 

Barbosa comentou o 

nome de Rute ao seu lado 

mais 1 vez: “A chapa se 

repete [com Rute de vice]. 

Foi uma coisa construída 

sobre como poderíamos 

ampliar nas alianças para 

ajudar Arapiraca. Em cima 

dessa composição, agora 

é entrar na campanha de 

forma propositiva”.

Outros candidatos 
Em Arapiraca, o PL terá 

Fabiana Pessoa como candi-

data à Prefeitura da cidade. 

O partido do ex-presidente 

Jair Bolsonaro confirmou o 

nome de Pessoa em conven-

ção também realizada  

ontem. 

Além de Pessoa, quem 

também lançou candidatura 

própria foi o Solidariedade. 

O partido entra na disputa 

como nome do ex-depu-

tado estadual Tarcizo Freire, 

que terá ao seu lado a cabo 

Neusa Jussara. 

Após várias especu-

lações de nomes, alguns 

convites e recusas, o nome 

escolhido para compor 

como pré-candidata a 

vice-prefeita foi a da cabo 

Neusa.”Surgiram várias 

especulações sobre vários 

nomes, mas eu já tinha 

um nome na mente e essa 

pessoa, que é integra e de 

coragem vai lutar junto 

comigo para mudar a polí-

tica na prefeitura de Arapi-

raca”, disse Tarcizo, 

Além da chapa majori-

tária, a convenção do Soli-

dariedade, que não formou 

coligação com outros parti-

dos, definiu também uma 

chapa com 15 pré-candida-

tos à Câmara Municipal.

Léo Rodrigues
Agência Brasil

Eleições 2024, Chapa foi fechada com Rute Nezinho para o cargo de vice, encerrando o “suspense”

Em Arapiraca, MDB confirma 
candidatura de Luciano Barbosa

Luciano Barbosa reitera a aliança com Rute Nezinho

O dia de hoje será 

marcado por 2 coletas 

externas de sangue promo-

vidas pelo Hemocentro 

de Alagoas (Hemoal). As 

ações ocorrem, simulta-

neamente, das 8h às 16h, 

no Centro Universitário 

Unima, no bairro Cruz das 

Almas, em Maceió, e na 

Praça Marques da Silva, no 

bairro Centro, em Arapi-

raca.

Entre os critérios para 

doar sangue, estão: ter 

entre 16 e 69 anos de idade, 

peso igual ou superior a 50 

quilos e que apresentem 

um documento oficial e 

original com foto. 

Quanto aos voluntá-

rios acometidos por Aids, 

sífilis, doença de Chagas 

e hepatite após os 11 

anos de idade, a doação 

de sangue é proibida. 

No caso daqueles que fize-

ram tatuagem, maquiagem 

definitiva, micropigmenta-

ção ou tenham colocado 

piercing, a doação de 

sangue não é permitida 

por um ano. Com relação 

às pessoas gripadas, com 

Influenza ou Covid-19, a 

doação de sangue só pode 

ser efetuada após 10 dias 

sem sintomas.

Com relação às pessoas 

que se imunizaram contra 

o novo coronavírus, o 

intervalo deve ser de 7 dias 

se os imunizantes foram a 

AstraZeneca, Pfizer, Pfizer 

Bivalente ou Janssen. Já se 

a vacina foi a CoronaVac, o 

impedimento temporário é 

de 2 dias, assim como deve 

ocorrer no caso do imuni-

zante contra a Influenza.

Saúde

Hemoal promove coletas externas de 
sangue em Arapiraca e Maceió hoje
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